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PROPRIETARIO E REDACTOR - P. LERY SANTOS 
Typo.raphla e E_rlptorle - P rafa de P a l . el. 

Tlra.e .. ｾ ｏ ｏ＠ exemp. 

Publica-se diariamente 

ASSlGNATUR.\S 

Por lIuno . . . • • 10$000 

Por somestre . 6$000 

PAGAMIlNTO ADIANTADO 

ｾｬｉｬｕ･ｲｯ＠ avu l!llo <10.· •. 

ｮｯｾ ｳｯ＠ apoio e o aox ili ümos IIt6, quanllo alio 
aqoelles aetos emanados do principio de justiça 
e equiuade. 

Sobre c exm. sr. Gonçalve3 Chaves temos 
razllo para nno delcrer da 5U", sensatez e im-
parcialidade. 

Segunu o nos foi communicado da carte pOI' 
?essoa que nos merece toda a confiança, o sr. 
O. P itanga exigio li nomeação do sr. Garcez 
para sec retario des ta provincia, em vista da 
demissão dada ao sr. D. Doria. Comprchcn­
dendo tal VGZ o sr . G"nç I ves Chaves q u 3 a ex i­
gencia do sr. O. P itan ga trauuzia um favor 
politico que queria pre tal' ao seu reCl)mmen­
dado, s. e •. r ecusou a ｮｰｲ･ｾ ｣ ｮｴ ｡￧｣ｲｯ＠ do sr. 
Garcez, que não sÓ deixava realmente de ins­

Os authographos, logo que sejam entregues pirar.lhe confiança, como lambem o collocan 
• redacçllo, não séCll,) mais restituidos. em ｰ ｯｳｩ｣ｾｯ＠ du\'idosa Ferante a opinião publica 

Os artigos de responsabilidade deverão estar da provincia que vinha governar. 

com petentemente legali>ados . Desagradou, é verdad e, o so u digno proce-
ｾｵｕｕｉｬｃｩＰＸ＠ e ontros vubliellt;'éJes se- dLmentl), tal era o empenho que 0;.1'. O. Pi­

rito previamente ojlUlta 10M 

·-. AVISO 

.. '!In;;a flt'li:tvntmOl' ＬｾＮ＠ "i};rrc z; porem. 30 

menos, s. ex. o sr. Gonçalve ｃｨｾｶ･ｳＬ＠ q ue nada 
'perderÁ com o -desagra 10- do sr. Pitanga, 
deu uma prova pltente de que nl!o se suj eL tarà 
a Impo.ições e caprichos meramente ｰ｡ｲｴｩｵ｡ｾ＠

ｾ･ｳｴｬｬ＠ r .. llm uito se IllIblicoru an- rios. 
• lIncios ou edifoe. qlle , 'erSClll so­

bre compra e venda .10 escl·a,'os. 
Por ahi cremos quo s. ex. se t or lJa ra 

admtnistrador dLgno do importante cargo 
lhe fôra confiado. 

um 
que 

Nada mais queremos senão que s. ex . faça 
6 de Setembro do 1882 justiça e sa lve e ta infeliz provincia do aba­

timento em que jaz, devido â incuria d'aquel-
A bordo do paquete nacional, procede nte da . Ies qUI! n1l0 receiam tudo sacrificar em proveito 

cOrte e que cheglCá hvjo a esta capital vem 8., de me,quinhos Illtere,ses. 

ex, o sr. A. Gouçal ves Chaves, pl'esiden te no- ｃｯｮｦｩｾｭｯｳ＠ assas no críter io de s. ex. e desd e 
meado para es ta província . 

A « ProTincia " comprimenta â s. ex e faz 
arden te; votos para que a sua admini tração 
confir me o juizo in'uspeito e f,\Voravcl que fa­
zemos de s. ex., do qUem tomos as mel hords 
informações, como um caracter h')ucs to, cir­
cumspecto e incapaz de uesvia r- se da e,phêrn 
dos devere., de um nUlUini , trador recto e im­
parcial. 

ostumamos faU ,l r n verdade !lO goverao e 
trat Lr com a devhlJ lealdade e crlterio acs 
Jl OSSOS adver.arlO pol , ticos. 

Tem SIdo esta a nossa norma do conducta, 
como oppo icioni sla . 

Do mesmo modo porque censuramos os actos 
do governo, quando a i$sO nos impõem a coos­
ei.noiR 8 o de . or, assim tambem dalDos-lhe o 

jâ cooperarem e, s com o 1I0SS0 auxilio, para que 
s. ex. na\} encontre o manol' estorvo e prosiga 
em sua honrosa mis,ão, om prol dos interesses 
g,'raes d esta pro\' incia , cruellUen to menospre­
'ados. 

Opportunameu te farem os a s. ex. uma expo­
, ição circum tanciada dos factos mais no laveis 
occor ridos ultimamen te, e sobre os quaes cha. 
maremo_ a attcn, o de s.ex. 

OS ｍｅｾｉｾｏｓ＠ D,\ IWA 
MllilO 50 lem tralauo ､ Ｇｾｳｾ･＠ m 0l'lI' ｾＢＧｵｭ Ｎ＠

filO, ､･ＬｉｊｲｯｮＬｬｯＭｾ｣＠ u'cntlU O jllllifio'Ol senso -
111' u exm, sr . s3no llor ｃ ｯｲ ｲｲｩｾ＠ en' <uas pre 
ｉ ｲ ｾ￵ ･ｳ＠ na esco la lId r I'gllr zia da lIlvl ia, n l 

r 'I"lul do irnl ·er ,,, , nl' ｱｵ｡･ｾＮ＠ flHlI • CI,I" •• 
phe acima, 11'111 ｉｕｉｬｬｉｉｉＨＩｳ｡ｭ｣ｯｬｾ＠ discorrl"II , 
rhalll3ltuo a ｡ｬｬ｣ｮｾ￣ｯ＠ d s poderei ｰｵｾｈ｣ｯｾＬ＠ e a 
11,,· I ｡ｩｾＬ＠ lulule, e tOc .lrreg1dos rias crral1çJl 
,Ic,vallitlas. pura a ulll e humanllaria in.lilui· 
ç:'Io que, dl'ljaixo rio 011100 Ile- Companhia de 
aprentlizc ｭｾｲｩｬｬｨ｣ｩｲｯＮＬ＠ acha-, e ram;O Id l 

flor Iliversas prol iodos; ,cndu qne clola ó uma 
II ,L s que pr,ssuem um II'c ,ses vileiro •• 

P,l ra cs o obrigo tia inr"ocia de<herda,la (I:! 
fortuoa l'slahdl'ci,lo lI'e,ta capit. \, chamolll' 
laolbclll' a ｡ｬｴ･ｮ￧ｾｯ＠ das aUlllfi,l.ldrs, ospccial­
mcrtIP a do juiz .Ie • r"ldios, ｡ｾ＠ im ('orno a do. 
ｦｉＢｬｾＬ＠ parenle" c aderenles que, em cluscq t: co· 
, ia lia continuas diffieuldadr conl que lucla m 
Ihps Ó impo"siVl llratar con\enienlrn.cnlo 1.1'41 · 
l)u . lI l' que se uchão oh seu cuillados . 

Ao f1H'oioo quo é ･ｮｴｲｲｾｵ･＠ á compallhia, o 
E.lallo prOpOL ｣ｩｯｮ｡Ｍｉｨｾ＠ alimmtos ｳｯ｜ｩｾｯＡＬ＠ sa ll . 
d1\('b o ablln,lantr'j m"llIro, enfermeiro. 1: ,, ­
tira o Jletaj rama. roupa e IJugem d'e.la; 
c."<:a,lo c IlIdo o lIIols ConrCfIIfllle á. occe ｾｉﾷ＠
dafles ｾ｡＠ \i>la; [aculla-Ihe moole-pio. quo IlIe 
loa de \al"r de lululo . con·eqllco 13 ti,) ppcu . 
110 li qne e:lo lem dircllo , quaotlo ofio é rece • 
lJi.lo po r quem o aprcsrula; peculio qlle. juolo 
uo juro qu u produz, cl. ns tiluc um pilll in ｾｮｩｯ ﾭ

'illho. 1\'[Jo sen do essas as uuic"s \'antageol 
flue ;,u rcre o l,rq'leoo aprendiz mallnheiro, ou. 
Iras lhe remlt(lU. lôe. como o adquirir lillera­
lur i. lutl lmCnlitl , ist ｉｾ Ｌ＠ ｡ｬＧｲ｣ｮｊｾ＠ li le r . escro. 
ｉ ｾ ｲ＠ e CODlar. qUilnlo h ,.la p,l ra o Irhi.t1 da vi . 
tI .L ; alélll de qllllllO ronhcl'Ímeolo que adquiru 
113 I iJ,1 do mar su lhe nulolha uma ｰｬｯ｛ｪｾｳＵＰ＠

honrosa e ｾ･ｧｬｬｲ､［＠ tI'onde tirar li u'um tempo 
ponco romolo os meios de ｳｵ｢ｾｩＮｬ･ｵ｣ｩ｡＠ para li 
e litl "ez pa ra os.seu' parrules; com \ 8nlagem 
SU3, dos ,8us , da patriJ c da ｳｯ｣ｬ･､｡ｾ･Ｎ＠

Quem sabo quantos meoinos essa salular ｬｯｾ＠
litlliçft O lem sublrilhitlo e ublrahi rá â orna ,i· 
tio doluro D, á 11m3 mOlte prematura, á uma 
gl ilhrla nlTroUlosa, cODsequ l llC'Ías inhercntes á 
uOta nlimenlaç5u Olorbitla e mesquinha, li um 
ｄｧｩｬｾ Ｌ Ｂｨ｡ｾｯ＠ pHCO o in alubra, 80S as. altos tle 
ｭ ｯｬｬｬｾｴｩ｡ｳ＠ gln \'es o que so COI! Ulue m por Dão 
sere" drlJelludas, á uma etluraçilO ehada de 
I leio; ? ! ｉ ｮｏｉＩｩｾｾ＠ l,hbiClls e morars em que a 
,"m il r o rorpo do p61hcro cldatlão \' t'gelérao 
.' ｾｲ｣･ｮ､ｯＭｳｯ＠ de.dc 3 mais Iron lorlOcla .1 
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á IOJ ｬｉｉＮｩｯｲｩ､ｊ､ｾ Ｎ＠ que, entrlo l,re,ell l.1-": btl ­
dia d" alt!otos , porém ｣｡ｾ｡ｬＱ｡＠ d'um cortejo (1-

Dereo, por qualquer ladO qu e a encHI ; .e 
mai um pensiooisla cool. a humaoldade, Olab 
um par ;ila a ociedade; ou po qlle a ･ｮｲｾｾ ﾭ
mldades mioiÍrão · lbe o corpo, ou I,o rqutl 11:10 

' em ｾ ｬｩ ｣ｩ ｯ＠ que o amp3lC, ou di.ciplloD que li 

subordine. 
Sendo ti'e muodo de comp osaçÕe., 6 oa· 

lunl que o E-udo exij3. como ｲ･ｭｵｮ･ｲｮｾ￣ｵ＠
6s de pez, que la e cuid4t1os quo tomou ?elo 
resto da criJçjQ tl 'se menin\!, é ju . lo, dize­
mos, ce nação queira d'elle ｾｉｧｵｭ｡＠ retn­
bui( o, d qu I -o encorra em alguus. 000' ｾ･＠

níco ti i arma' seniço oolldlsslmo, UOI-. ' fer ai enle 8 'giJu, peculidr a ｬｯｾ｡ｳ＠ a- UJ-

çOes e aloJo u ciJad.io. iudependeute de ｱｵｾｉﾭ
.,uer nnlagem que ｉ｢ｾ＠ seja parlicula, meDle 
oulhoq;Jlla, 

O ＱＱｉｬｮ｣ｬｶｾＱ＠ Jeter da autoridade 6 ,I ules o de 
ｾｲ･ｬ･ｄｩｲ＠ do quo punir. ｃｵｵ ｬｖｲｾ＠ lho amv·,r"r 
os meniDoS de I lIido •• e ellldC-lbes um V' o· 
VlHI lilluro (h-io de ｰｲｩｖ､￧￵ｾ＠ e npgru la" 
ProOlol3-lhe. a entrad p rd o alluJitlo eSld' 

leclmeoto, jà que os men ioos não Icem rOn 
ｾｃｫ＠ ci 1.10 ｾｵ･＠ Ibe. c.n\eolJ, e o pdreutes ｾ｡ｵ＠

rdraclHio á rüzão. 

. 'a - Secç o livre- desta felha publicamils 
hoje uma declaraç o do sr. subdelegado capitão 
H. Lobão, em referencia á noticia qu,; demos 
do e pan° mento no africano Antonio. 

ｃＧｙｉｦｾＺ［ｾＺｩｾｮｴｾ＠ __ 

A dec,fraçã'o dos Jogogriphos publicados 
Dtita folha é a si!guinte ; 

Do 1°- Pelicano; do 2<- &ticario; do 3" 
- Carolma; do 4°- Paranaciacaba. 

A d ch3l'adas publicadas no ultimo nn­
mero: 

Da l o-Parede; da 2"-Telhado; da 3'- Mar· 
melIo; da 4' - Serpen te. 

LOGOGR1PHOi 

5" 

A do dia é moilo bella. 
E' belll tle "rreb. fdf I ... 
LIgai;) lerceira á Ｇ ｉｵｾｲｴ｡＠

Que sem dUflda a bllHI$ ｾＧ､｣ｨ｡ｲＮ＠

PtlOI poélas - eu sempre 
Com go lo, ou eoclIolr a,la, 
Diz a segunda iilo me mo 

ll3odo á primeira lig3d3. 

Te' , e lJor -unile e tli. 
Jv b HlJ i nO humaoo guarida, 

ｰｮｯｶｬｾｃｕ＠

ｾｾｉＡＬｴｲ＠ II',G I,Ót!· 11 len'cira 
QUJulll.l a ptiUlclrJ é uuhJa; 

O ludo do loltogril'ho 
F' ｾ･＠ saudu>a Ill l'llIl1ria ! .. . 
MlIrn'o, - cuildllo em Arzt ll ,I , 
Depois ｾ｣＠ ｧｲ｡ ｯ ｾｵ＠ ,·ic.oria. 

= 

(POR LlTUS) 

6' 

Nrm azul. neO! prelo sou, 
.'itJlD ｾｮｲ｡Ｇ＠ nad,1 tu " ｢ ｾｭ ［＠

flrallra não :,ou-eu tão pouco. 
.'icm me'IDO rOSJ ou CCCêUl - G -I =2. 

Animal bem conhecÍllo 
E ､ｾ＠ g' 3l1,le 11111111.0116-3-4 - 1- 2. 

" \Jt" :-tido !'inn Ilrcci ",o I 

ｾＺ＠ ｉｾｄｨｯ＠ pl ｇｲｵｄｬｬｩ Ｌ ｬ､ｬｬｾＭ ＱＭ Ｒ＠ - 8 - 4. 

Eu oão lenho sCflentia, 
Pttr isso 'u tle,prHatlo; 
Aqui - art,lá - algu, ｾｳ＠
Posso ser-cu ｾｵ｣ Ｂ ｮ ｬ ｲ｡ｬＮｬｯ Ｍｴ ＭＲ］Ｕ ＭＶ Ｌ＠

Que sen,colc5- " u gU:'1 idJ, 
,ao se lóJe du,ular; 
ｏｬｨｾ＠ bem, não -e confund" , 

eou • fu, quom nllo deve Dlo teme.' 
" Complidrd, nllo 8e lembro quando e. 
aquelle bezerro naqu"'la « maiada' » 
ram a t raz de mim tres amigss each Jrroa, 
um dell ea era damoado; tiÓ de gritos me 
atordoada Só descaneei qUl1ndo pude me 
n'uma ar vore, a vel' -e pU lJ ha a$ uoh .. 008 

ｬ ･ ｱ ｢･ｾ Ｌ＠ Mas qual' Fugiam para traz como 
diabos! 

O boi: 

Então comadre onça, voce só 

ar voredo ? Vamos Cli para o limpo, 

A onça: 

Mas o compQd re esta me puxando para o lim­
po; parece que es ta desconfiado, · 

Assim uma procurava o mato e outro o ｬ｡ｲ ｾ＠

go até que se ausentaram, desconfiando um do 
outro. 

CASTRO ALV ES 

Um genio ao alvora r ... O sol do seu de s t i 
Apenas rutilou da vida no quadra nte, 
E elle aspira logo- afrout" perig,ilJO I 
Da fama se. abrigar por sob o céu tonante , 

Pul> que 10U já leIUlluar-1-2- 5-6. Quando afioava a lyra aos épodos co n.vulsoJ 
Das coleras do bem, dos brados daj ustíça , 

_+--_A __ ｴｾｬ･＠｡ Ｎ ｾｾｾ･ｬｯｳ＠ ｰ､ｳｯｾ Ｌ＠ ｾ＠
__ 2.P.t'll.çi\lio-cll'" de !l!l" -

,J- E'II cerlo IlIgal SIIU lIsallt,; 
:\11 pri"ripiu=aIJorreridll , 
No filll ｰｌｬ￩ｦｬｬ ］］ ､･ｳｾｪＬＩ ､ ｯＮ＠

J. L. FERl\EIRA DE MELLO 

A ONÇA E O BOI 

" Havia uma onça que morava em uma sern, 
e só descia de lá para f.lzer c ｣｡ｲｮ･｡￧￣＼Ａ ｾ Ｎ＠ Um 
dia, qnando descia, encootrou um boi, e ficou 
logo com vuntade de o atacar traiçoeiramente . 
EIJUlo dj,se a cnça ao boi: c Compadre, vQcê, 
como lYlm mat .. iro, nlIo me dará notic!a de um 
companheiro seu, que vivia aqui neste • car-

De chofre baqueou na gloriosa IJça. 

Depressa peapassou n' uma ill usão'sonora, . ｾ＠

A rle\'as'ar da ai tn ra onde adejava··sb, 
No céu para o seu genio a purpura de auro ra' 
Na terra uma inscriça.o que lhe assignala o pó' 

Poeta,--elle batêra em brecha o bal uar te 
De brumas do passado-- antro do tetrnril mo I 
Extraíndo d'ahi magl!ificencias d'arte, 
Qual mineiro do bello-- esse fecundo abysmo ! 

Um dia estaociou as portas de epopéa; 
De entrar para o futuro ｡ｺｲｲ｡ ｾ ｳ･＠ o momento: 
Entrou ... E' bello ver nm moçoqlle e e,treia 
Subir da.apotheose o rul.le escarpameote. 

rasco,. e que era meu an1lgo, e que ha tantos Nós vimol-o passa r estrepitosamenie, 
dias nfio ｶ ｾｪｯ＠ 1_ c Hontem estive coru elle no Malferido condor em anClas triumpgaes; 
"bebedouro,. e creio que alIe está lá me ･ Ｇ ｰａｾ＠ Dez an nos fdzem j.l que elle ern:grara inhente 
ralldo; se você quer, amiga onça, vamos juntos A' historla--a região dus mortos immortaes t 
até lá .• As im f.dlou o b0i. A onça respondeu: 

c :oiesta nlIo caio eu, que estou com fome, e pJr A n6s--a geraçllo que . o ocio não consomrr e- ­
I nlIo ha carneiro, que se pos8a pegar, além Cumpre o gl"rificar; não ha cruzar os braços: 
de que la fico perto d" meu inimigo .• «Quem A Patria ja bJazona a gloria do seu nome t 
é seu inimigo 1. perguntou o b(>I. " F', o seu ca- O bronze ja ｰｬｾｩｴ･ｩｬｬ＠ a posse dos seus t raços I 
marada lavradu, ｱｵｾ＠ tem ca '''!le- matar tric.ta 
onças, que fará a mim ｳￍＡｾｬｮｨ｡Ｌ＠ e la não tem ar-
voredo de que pos< 'me valer .• O b,'i: « Mas 
voce, comadre 0If.;d, ai teme é porque alguma Francisco de Ca.tro , 
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....... ,.. _ ................. ... 
o subdel'I3do de policia do I' dl.lrlcle .r. 

la cJpilal, ab lixo as 18D1do. d.rlu. que 10-
mo conheclmeulo do raclo Dollci,do ｰＴＱＱｾ＠

• Pro,inl'ia • D. n Ile 2 tio corrcnle mez, pa· 
ri o etrdílo lão 8omenl6 tlu julgar que IIAo 84.' 
Inla (le uro caso em lJue leuha lugRr a arçào 
da ｪｕｾ ｬｩ￧ ｬＮ＠ ｭ｡ｾ＠ ｾｩｬｬｬｊＬＱＶＧｬｉｬＱＧｮｬ･＠ de nfllllcios par­
liculal es qlle Iliz 'm respeil o a ｩｬ､ｭｩｬｬｩｾｬｲ､￧ｦｬｕ＠

domesllc,I, ｉｉｾ ｏ＠ leu lo li 11Í"" sevicias IIJ pcs.oa 
do prelo af11C3110. do uome Alllolli", oocralo. 

ｄｾｳｬ ｣ ｲｲｯＬ＠ , de Selelllbro de 1882. 

ｈ ｾ ｮ ｃｕｌ ＮｬＮｎｕ＠ OH SA' A. LOBÃO. 

I'ROVI:'iCIA DE SANTl C.\TBAl\IN.\ 

C. M .•. ｉＮｅｾｌＮｅＬ＠

DIIECTOR 

ItNDEREÇO: -Posla-resI3n le, lill3 do Tubarão. 

ｗＡｾＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾｾＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾＡＡＡＡＡＡＡ＠ ＡＡＡＡｉＡＡＡＡＡＡ］ｾｾｾＢＬＬＡ｟＠ O "i r ec I o r II e ri a r a a o s q :J e que i r a Il\ ｾ＠ s I a b.1 e 

ANlVUNCIOS 

R EP,ul.lç.lo 

DO 

MAcal AS DE COSTURA. 

Ol'r-so nossa. I.'r r"s . (Ii ., mollo lI'collhecldas 
como 1108 mai. ｲ ｣ｲｬｯｩｾ＠ de,I ,) prOl iOr-I ,1 ,) que a 
rc[ur"Ia em(JrelJ Yili encclar UI'Stl" já -cus Ira­
bulllol que lem por fim rereb,'r e ｡ｃｬｊｬｨｾｾ＠ co­
I"IIUS, lIucioo.es csl raug,·iro'l , tllllo JI'Qllgcra· 
Llu • inluslrto<os U COOIIO ｬｉｩｬﾷＨｉｾＮ＠ (1,.lIrlIÇ:IO I'sla 
eSol' ll cia l a su,) ｉｬ･ｭｬＢｾｯｩＩ＠ rJun 10 · hu Tanlu­
gem !I ,I cOlllllr ,) de ｓｾｉｉＬ＠ 10h's, e ＢｲＨＬｓｉＬｬｬｉｬＮｉｵｾｬｨ･ｬ＠
,"1\111 10- qJl3nllo lin!' rn';a .Ia • r"ça llIalor» 
rOI pre";'u, Esld CO ｌｏｾ＠ IA ｉＡｓｐｕｾｔ＠ A N E.\ 

o ahai:l.o ｡ｾｳｩｧｮ｡ｲｬｯ＠ leva ao conhpcimenlo (lo lei á o ilume: 

nhl k,\, (jlll' ;1Í1l1]a rerebe marhinls de pll'lura' 
para ronrellar, alé o dia 15 de ｓｾｉｴＧｬｮ｢ｬｯＮ＠

IM nm !1rpmi ll rir cillcocnla llIilléis a qllrffi I 

lhe ｉ ｲ ｮｵｸｾｲ＠ IIrna machinJ de coslura que ell t' 
no poderá conc(' rla r, 

C. rL IMDEC][ 

nu.\ DO rUINCIPE N. 19' 

H. W. FlauN & C· 

ＢｅｇｏｃｉＢｾＧｉＧ ｅｓ＠ ＲｾｇｌｅｚｅＸ＠

30 RUA DO PRINCIPE 30 

DES'I'ERRO 

hlACIlINAS DE COSTURA 

o abaixo ag Igoatlo. COllcella ｭ｡ｲｬｴｩｬｬ｡ｾ＠ dr 
'1IIr.1. p"r pr l' çUi rasoal(li" . á rllJ (1.1 La pa 
r"fI,tlLI ､ｑｾ ｉＮ＠ JÚ''' llIllIl ll,'cker. ｾ｡ｲｊｏｬ･＠ 11; 

'Il ll s PruI ill l' .i' v,',·oai pai 11 QIlI'1ll C 11 

u'01l algulII:!" IlI oIf hlll Ｎ ｾＬ＠ 4" "lI do 1' 11(;10 1' ,ln 

11 :, ('J'iI tio ｾｉ＠ J. CO I' I;IO q l"J Ｌｾ＠ 1i\l'ICIII 

gllm tldCilo ili Ci\ II CI' ll nrá gr"tis ｐ｣ｴｬｾ＠ a 
djuI açã lJ ti o seu" c,.lIh ,'c idu,; . as,im rumu 

ＮＱｾ･Ｇｬｉｬ＠ pa ra qll ,tlllller oulras ollras do serra. 
it o e mocbilliHa. 

JAlNTRO C. tl S, SUI.I.<. 

COLO:\I.\ GRÁO-PAR.\' 

I' ｰ ｲ ｲｬ ｲ ｬｬｾ･＠ 'Cf cu ｬｘＧｾＰｮ Ｇｬｹｮ＠ c' iD"o -porrimoúio 
qlle lem 2t II'g nus qlladr.lIlas. Goza o patri· 
lIa glo1l1 llu 131llagolll 1111 ('S IH OIl1ilO ｰｲｯｾｩｬＬｬｊｯ＠ Ｎ ￡ｾ＠

c,l.,ró"s de 6,lrilda de ｲ ｾＬＮＨｏ＠ O. Thercsa t.:hll. 
ｉｴｮｾ［＠ de ser ｉｬｬ｡ｲｧ ｾ｡ｴｬＨｬ＠ e :.lrUlC .. "do pelos ri o. 
T lIllJlflo. C'IIIVary . Ilraro ""11"110. Pequello. 
,\I diu. IIY I'oltlO. L;lr ｉｬｬ［［ｾｩｴｩｬｾＬ＠ Vur.I, DI' lIomi­
ol o r O ｏｬｾｬｴ Ｂｩ ｯＬ＠ lotlu' IIISO, C em grilll lle p;trlc 
11 Ｇ ｙ ｬＧ ｾ｡ｬ･ ｬ ＬＮ ｯ ｳ＠ ql1ue, irripo,'em nUllra louuda . 
I cnl a, lerr,I', e du so ' Ilg:lIlo P'" bUli c.l nlÍ­
IIh us /lQr lerra á 10 'la a 11311e da pIIJllllri ,l. ()e . • 
la 1I',!lltHra. us col 1I0S ｬｊＢｾ＠ se ｾＬｉ ［ Ｎ ｢ Ｌ Ｇｬｯ ｲ ｣ｬ･ｬｬｬ＠

lIopalrillHlllio. iIC' hilf flo II/ tl , r,.rillll.lllu para 
um ｬｲ｡ｾｬＮｰ￺ｲｬ｣＠ R,PIO I E D.n ITU pala ;,CUS 1' 10 

uuclús. u gozar:lu U,) IUIIIJII CIO do ('III'oulral 
lia Vhlllll.luo;\s as (JI illll'il J' ncre.sillililc •. 

Conl'lda PQrtanlo, a lir eSlabblccl'lelll se 
IIC8S,1 ｉｍｲＬＬｾＬ＠ 3 1,1010. ｱｬｬｾ＠ q UI i :IoJ con,Ulu ir 
"O PIl UPIIIET.IRIOS . e ｉＧｭｬＢＨＧ ｾ ｡ ｦＧｳ･＠ 11 .1 Ｑ Ｎ Ｉｬｯｬｬｲｾ＠

lI essa ｴｯｮｾＮ＠ eu),\ (,· rttl,i1 ""1l o..t r,I(, I'! IIl ;III ,) In 
illl asseg ll ror·lh l" em ble lo 1111\ r U1 UR. ｾｉｉｌＧｏｏ＠
Cu 1110 l ,i a ｾｲｧ ｬｬ ｲｯｵ＠ ｡ Ｇ ｬ ｾ＠ Ｈ､ｬｺ ｾ ｳ＠ culo ll u UO riCO 
Dr.,ço tio Ollll 601 um IlUIUHO maior Ile 140 
ｲＬｭｩｬｩｾｳ＠ quo ｾｾ＠ cuufiuflu com o (1311111101111.1. 

ｐｾＱＮＱ＠ OuulI (' cilll('IJIU tlas c"lIiliçOe fllll ,lÍs in 
(,rrlllaçOe, ､ｾＱ＠ CIU úirigil-ie ao tllrcclor doi em­
plfza. 

O p;tl'amenlo Iles lolllS t!ll1erra pode ser ｲ ｾ ｩ＠

lo 11 ''''a ou ｰｲ｡Ｇｯｾ＠ CI 'IlY!' III'I" IIJiI, Si 1I " " ÇOS 
o a, Meus do IOl es ｾ･ｲＺｬｯ＠ aju.lJII OS (OlU o tli . 
loclor. 

o D'ftECnB 

C. M. S. LES LIE. 

.. co .. " 

I leI Ilor .CW3D:1 ••••• 

• • • • • • 

2 • » ., . . . . 

'. 

. ＮＮＬｾＮ＠ ") .... 
_ 4'" ＮｊＮ［Ｎ［ＬＮｾＬＮＮＮ＠ . 

ｾＢＢＢＧＮ＠ - "' ... , ". 

" 
"000 

"00 

_.- - ＭＭＭＭＭＭｾＭＭＮＮＮＮＮＭＭＭＭＮ｟ＭＭＭ

o aha ixo D" il!ll 'lilo lem Ielltas superiores. 
5:iSOOO 's. ao olllheil Q. 

Alexandre ｮ｡ｬ ｬｬｩｾＯＮ＠ ｇＨｬￍｧｮｴｾ＠

PHARMACIA POPUAAR 
EUFRA 10 CUNH.\ 

Esle f.labcl,·cimeolo acha se complela 
mellle sortidu 110, ｭｾｬｨｯｲ｣Ｍ medlcamenlos na 
cionars li e 'Iranl\ciro • 

A IIJ- e fl' ceilas com proruplidão, aceio e 
ｕｬｯｴｬｩｲｩｊ｡ｾ･＠ DO ｰｲ｣￧ｯｾＮ＠

LARGO DE PALACIO 

5 

, 
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ｾ＠ AOS nous OCE NOS -q 

[ TABElECnIE\ TO E_PECl.\L DE F'\Z EXOA ' , ａｒｬｉＮ｜ｒｉｾｕｏＬ＠ NOVIDADES E MODAS 
Di 

INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS 

I GRA: OE :OVID.\ OE ! 

'" ｄｌｾｄｅｬｮｯ＠

8 
A' 

nu \ DE JOIO PIXTO 

--c'::::;:"--

8 
/ GR.\NDE NOVIDADI 

A dlnbelro 

1'.rque ser' que esle e labelecimrolo: feo') odo.6 n diuhmo a \i_la, \cn ,le lanlo? (\' [lo.rQua ｉｃｮ ､ ｾｯｾＮｯＮＶ＠ a :' in he iro, p6de inl.II",I_ 
meole IeDder mal ' b r lo 110 que qual'luH oulro c OIl' mo [lorque as, ｾｵ｡＠ ｲ ｊＲ･ｮ､｡ｾ＠ ao laulas e 

S 13 !i-a, chr3 e r cura 
D ｭ｡ＮｾＱ＠ d -ê la par I i\ \le. 
CLllim lecillo fiDO 
(;ba'l le par, ido 
Ct,uleíro d lao 
Ceruleo. de5 uho. OOl'OS 
.1 11 _-agem lIe \'tOU 
Uod Da ,cur 
ｾ＠ liDtÍe' brancos bordado 8 000 e 

C > li. e,l m ado para 1e>lIdo 

ecçAo de fazeD. branca. 

000 

SecÇdO de fazenda pre:u 

lI erilJ6' lIe 600 I 
Alpac de . 00 a 
.1 lpealoa 

z mira_ tJ I 600 . 
PaDoo' de 2 .. 200 a 

I icoline nul fer rele 
ｆ ｉｾｄ＠ I amelle ｏｾ＠ ､ｾ＠ 2"1$00 • 
lI la nat de tlllcr- qUul ld.dcs 
C .. a de I o I,rela 
Cbll prel ol,erlor, de 180 a 

- (/rale de.1 riu6 d!; 2$JOO 
Cb I - de m Ih 
lI eril.6 ror o 

darço de eJa de 160 a 

lão l illiJduS que algumas alá cleClr l ao 11 1 

10 

Secção de ｬ･｣ｩｾｯ＠ de In 

lleriD6 rore la ,los lino 
Uilo ｉｲＬＢｉｾｊ､ｵ＠ dlagoDal 
Tuil le vlcl,y 
Li da uma .6 rM de 300 320 e 
U,la ""Irada purJ 
Lã gr uá 
La tl4l adrez modeln 
UI ij eslreil s eO'llação, de /20 . 

ecção Je roupa rdla 

ami-a de lioho de 3 ｾｏｏ＠ I 
0,1 de morlm ､ｾ＠ 2 2UO a 
!lrla ' de ｉＧ･ｲ｣Ｎ､ｬｾ＠ ､ｾ＠ ') UOO a 
','Id< de cor para -.lIhula 
PJlelol ' de lã ､ｾ＠ 2 00 

2 :i00 Cdml-a ､ｾ＠ ｮＬｾｩ＠ ､ｾ＠ 00 J 
2 UUU ,'alelvl ' para hOll/en, de:i UUO I 

1 000 CeroulJ d' Igudãu de 8UO iI 

00 
! UOO 

2 U 
1, 1;00 
li U lU 
1SiIJO 

0110 
8 01)0 

3 000 
1 2UO 
IS100 
l 'UI)O 

ecçiio de chila 

Chila larga encorpad , 
Ulla , e Ir cU .. 
UUdO larga, mu lo bOI! 
lIud' lu'g," fiuas 
:-. 'li UI la IIn. 
Lhlld I'hioHa 
OUa em ca ,a de 200 I 
DUa b jJ".le filias 
Drra em Dlu. ti oa 
Urlas para colcha de 210 • 

Secção de chale. 

9SUOU Ch le de f 6'0 
5 uOu U lr" I!e ｡ｬＨＨＢ､ｾｯ＠ Ile 100 a 
dSOOO 1J0I,,, de ｾｉｧＧＬｯｬ￣Ｇｊ＠ grõ,urJo. rlp I 100 a 

UII" ,lo alro 'a .. /1' "rllll', ,Ie 2$ooo:J 
$100 1111(, ,Ie 1;111 d :; 000 J 

2 'O 1111 .. de ca-ell>l(a ＬＩｾ＠ 9$000 a 
3$ ,00 IJ lu, tle rhu \ eira 
3$ OU 1111(" de r,6'0 oi,· pIa 

ｾｕｉｊ＠ lIi o' de o, Ih" di' 2$ lOO 
ｾｵｏ＠ UI'" de I'vll ､ｾ＠ ClltlHo prelo 

8ROO 
S:íOO 
I)tiUU 
$lbU 

2110 
320 

$lIiO 
$160 

0$000 
000 
uuu 
:.íUU 
,JlJO 

SocçãO espec ia l 

Paooos Ile d"ma co para mrza Ii$ 
(1oil d',\lçJ' I par" ｰＬｴｉｾｬｯｬｬｬｯ＠ hUffiC IIl 

PI'Ç,'S ｴｉｾ＠ finNlllIa cólOIbraiJ IHauca 
I'aflllo de IllIh" pora OICZJ 

I.UII de uma ｾＶ＠ rÓI' 
lJu 111 ",1' dp I ' n e seda 
Cvllha" blanr.lsglandos de2$700 a 
JIJrll,ls "e pellucla IlIaliz"d" s 
<\ n"i:c o o dlJ. razend,1 loIrgn 
Colcll,! fl(jujada pc 2 000 ti 

Secçã o ｭｩ ｾ ＱＴ＠

Galão deseda a 120 e 
Allpj ,l lIo de pelucia 

Jleia" de rÓI jló,rd criauça ｾ＠ 860 , 
Lupas a MalQu , z de PomlJa l 

ＧｾＢＢＢＧＢ ＭｦｌＢＢＢＢＢＧ ｬｬＮ ＱＱ＠ a para ｉ ＧｾＬ ｬｩ､ｯ＠ a • 
R c IIll JSn.1l<;_ 

$160 
120 
200 

$210 
$20J 
$,J20 
$2110 
$200 

320 
$300 

,G,'lI ga ･ｾ｣ｩｬｲｬ［ＱＱＶ＠ a 
Le\IUr a "IHlllasia 

ｃｯＭＮ･ｬｬｬｩｲ｡ｾ＠ de rôr a 1$900 e 
C,"larinhos e punho· ｰ Ｎｬｲｾ＠ home o. 

lenços tlc Ilnhn a 1i00; 600, 700 o 
Tiras hortlddJs 

Gll ard,,·chuva (\ ariedlr1,·) de 2$500 
Chapéos ;l"lcule (l ou IrúS 

TeCido IOglcL para roupJ de meni ll 05 

Secção re!c ruda 

Fazrodas d'lI01a ｾＶ＠ .6r I 
AlI/,o lão em relalho 

O:\f"rd 1I'l ló\(lo a 
B ,c:ll encaroada 

ｌ ｕ Ｇ ｬｲｏｓＸｾ＠ para \C,tidos a 
$900 Alg'," il o eore,la,Io 
$900 Linhll I'al a v,',lidoi fioo 

1$1100 C6rtp rle caseOllr,1I 
2$'jUII Linho "ótriJo 
ｾ＠ vOO L"cos de renda 

6$oee 
$600 

6$000 
5$000 
$2fO 

'2 000 
!i$uCO 
1 SIí OU 
$ J6U 

ｾｓｉｩｏＬ＠

S? O. 

$.0' 

ＮＮｾ＠ 110 

$201 

UI. 

$600 

13$001 

tiq, 

100 

$168 

$2U 

!S500 H 000 (Collt'rIJ' tle pl'lhlfia 
4 0001 Alg lldão IIlori", 
4,000 C6, le, de b, 1111 1Io oambolle .1300 
3 00) I ｴＬ［ ｬｊ｢ｾ ｲＧｯｲ｣ｳ＠ de lodas as ｱｬｬｾｬｩ､ ｡ ､ ･Ｎ＠

E " tSlab leei enio e lá á 3$()UO ,Gravalasde cllm $700 

ou Ilrograrnma Ó vender s6 a dinhei ro, e COID-
pr. Importaudo ｲＮｺｾｯ､＠ n'''a pIe allJ ｄＢＢＢｉｾｾＬ＠ e o 

pleld'""IJIC eUl ClJlllflclldur. 

PU B \lXQ DO OBRi 00 . a Rt.:.\ DO JOÃO ｐｉｾｔｏ＠

I ••• c • • e l ...... li. "-na f: ... p ..... 
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